
DE MURCIA 
DÍA RIO D E L A NOCHE 

A ñ o I. 
O G c i n a » ; A l f a r o , 6 , a c c e s o r i o j 

T a l l e r e » : ¡ S a u r i i i , 1 . s 
( M u r c i a , 1 p<a. al m e s 

P r e c i o » : 3 t r i m e s t r e 
I Núm. 66 

MURCIA 7 DE JULlO DE 

EJÉRCITO Y 

E l ascenso á g e n e r a l e s d e d i v i s i ó n 
de los c o r o n e l e s O r d o ñ e z y E s c a r i o , 
es u n ac to de j u s t i c i a y u n a m e r e c i d a 
r e c o m p e n s a a l v a l o r con q u e es tos i n ­
v i c t o s y h e r o i c o s m i l i t a r e s , h a pe l ea ­
do e n S a n t i a g o d e C u b a e l p r i m e r o 
c o n t r a los y a n k i s y h a l l e g a d o el se­
g u n d o con sus r e f u e r z o s á aque l l a p o ­
b lac ión , v e n c i e n d o l as d i f i cu l t ades d e 
l ina marc l i a fo rzada y s o s t e n i e n d o r e ­
p e t i d o s combates*con l o s r e b e l d e s q u e 
t r a t a b a n do c e r r a r l e el paso . 

E l h e r o i s m o con q u e n u e s t r o e j é rc i ­
to d e t i e r r a p e l e a e n a q u e l p u n t o d e 
l a g r a n a n t i l l a , es v e r d a d e r a m e n t e ad ­
m i r a b l e , y solo c o n t e m p l a n d o e s p e c ­
t á c u l o s de a m o r p a t r i o , d e h e r m o s a 
a b n e g a c i ó n , d e i n d o m a b l e b r a v u r a , de 
s u b l i m e d e s p r e c i o d e l a v i d a c o m o e l 

d e n u e s t r a g r a n d e z a e n los conse jos 
de los v a l i d o s d e l d e s p o t i s m o , s i g u e su 
c u r s o i n e x o r a b l e á t r a v é s d e las o l i ­
g a r q u í a s quo a q u i l ian d o m i n a d o en 
n o m b r e de l a l i b e r t a d . 

P a r a a ta ja r la , p a r a i m p e d i r q u e l a 
descompos ic ión a l cance a l c u e r p o m i s ­
m o do l a p a t r i a , h a y q u e c a m b i a r d e 
b i s i e s to y h a c e r v i d a n u e v a . ¿Cómo? 
P r a c t i c a n d o lo c o n t r a r i o de lo q u e h e ­
m o s h e c h o h a s t a aqu í . ¿ F u i m o s g u e ­
r r e r o s ? S e a m o s pacíficos. ¿ F u i m o s 
a v e n t u r e r o s ? S e a m o s p r u d e n t e s . ¿ F u i ­
mos fanát icos? S e a m o s t o l e r a n t e s . ¿ F u i ­
mos a t u r d i d o s ? S e a m o s p r e v i s o r e s 

f o r m a es lo q u e de e l la h a c e n los en ­
c a r g a d o s d e ap l ica r la . E l g r a n fracaso 
de l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l h a r t o lo 
d e m u e s t r a . ¿ A q u é e m p e ñ a r s e e n e l 
i m p o s i b l e de r e s u c i t a r á ese c a d á v e r 
q u e se l l a m a l a e n s e ñ a n z a oficial. 

¿ F u i m o s p r ó d i g o s ? S e a m o s económi -

y v o l v a m o s n u e s t r a s m i r a d a s á l a 
p e n í n s u l a , q u e e n e l la a u n p o d e m o s 
d i s p o n e r de cuan t io sos m e d i o s p a r a 
l o o r a r n u e s t r a r e h a b i l i t a c i ó n , con t a l 
d e s q u e i m p l a n t e m o s u n b u e n r é g i m e n 
y a d m i n i s t r e m o s e n deb ida f o r m a 

eos. ¿ F u i m o s i io lgazanes? S e a m o s l a ­
bor iosos . ¿ F u i m o s a r r o g a n t e s ? S e a m o s 
m o d e s t o s . ¡Muera J). Qui jo te! , como 
d ice M i g u e l U n a m u n o e n ol h e r m o s o 
s e m a n a r i o «Vida N u e v a » , c u y o t í t u l o 
y s e n t i d o r e s p o n d e n p o r e n t e r o á 
es t a n e c e s i d a d do t o t a l r e n o v a c i ó n q u e 
e x p e r i m e n t a h o y l a soc iedad espa­
ño la . I 

P e r o , ¿es q u e u n p u e b l o c a m b i a as í , 
de l a n o c h e á l a m a ñ a n a , su m o d o d e 
sor e s p i r i t u a l p a r a t r a n s f o r m a r s e e n 
su opues to? U n a de dos: ó esa ob ra d e 
r e n o v a c i ó n es sólo a r d u a y di f íc i l , ó 
es d e t o d o p u n t o i m p o s i b l e . E s o lo s 
h e c h o s lo d i r á n . P a r a sabe r lo h a y q u e 

ÍTueva savia , n u e v a s a n g r e , n u e v o s n u e s t r o s i m p o r t a n t e s r e c u r s o s 
idea les , g e n t e n u e v a , es lo q u e h a c e N o es cosa d e e n t r e g a r n o s á u n a d e ­
fa l ta . Q u i e n h a y a t e n i d o ocas ión da se spe rac ion i n f r u c t u o s a n i á u n a i n e r -
a p r e c i a r c u a n t o d e s p i e r t a y e n s a n c h a cia v i t u p e r a b l e , p o r q u e a u n p e r d i e n d o 
el e s p í r i t u u n a l a r g a e s t anc i a e n e l todas n u e s t r a s poses iones u l t r a m a r i -
e x t r a n j e r o , l e jos de los p r e j u i c i o s y ñ a s , t i e n e h o y l a m o n a r q u í a ó e s t ado 
d e las c o r r u p t e l a s nac iona les ; q u i e n e spaño l m á s ' i m p o r t a n c i a é i n t e r e s e s 
h a y a c o n t e m p l a d o c u a n dec i s iva i n - e n e l c o n t i n e n t e e u r o p e o , q u e t u v o e n 
fluencia t i e n e á veces u n a sana é i l u s - t i e m p o s a n t e r i o r e s y e n a q u e l l o s p r e -
t r a d a i n i c i a t i v a p a r a r e d i m i r d e l a c i s a m e n t e e n q u e e r a g r a n d e y r e s p e -
i g n o r a n c i a y l a m i s e r i a á t oda u n a t ada en todo e l m u n d o conoc ido , h a -
comarca , n o d u d a r á u n m o m e n t o d e c i endo p r o d i g i o s d e h e r o i s m o y d a n d o 
l a eficacia d e l p r o c e d i m i e n t o i n d i - i n i m i t a b l e s p r u e b a s de e n e r g í a e n u n a 
^^(^o. r e c o n q u i s t a g r a n d i o s a , v e n c i s n d o . . á 

de . . . - & ' 
B a r c o s los prec i sos . E j é r c i t o ol n e - p u e b l o s n u m e r o s o s , a g u e r r i d o s ' 

cosar io j )ara g u a r d a r e l o r d e n m a t e - fue rzas m u y s u p e r i o r e s , 
r i a l . U n a a d m i n i s t r a c i ó n s impl i f i cada , N u e s t r o m a l n o e s t á t a n t o e n l a fa l -
r e d u c i d a a l m í n i m u n . N a d a d e p o m - ta do m e d i o s como r e a l m e n t e l o e s t á 
pas m a y e s t á t i c a s n i oficiales. N a d a d e en e l d e s b a r a j u s t e q u e r e i n a e n todas 
a l to s c a r g o s apa ra tosos n i de f a s tuo - l as d e p e n d e n c i a s y d i spos ic iones d e l 
sas emba jadas . E l p r e s u p u e s t o ec l e - E s t a d o , e n l a re la jac ión m o r a l q u e ex i s -
s iás t ico ca s t i gado y m á s j u s t a m e n t e t e e n casi t odos los e n c a r g a d o s d e l l e -
r e p a r t i d o . U n a r r e g l o e q u i t a t i v o con v a r a l c u m p l i m i e n t o a q u é l l a s d i spos i -
los a c r e e d o r e s d e l E s t a d o , u n a b a n c a - c iones y a d m i n i s t r a r n u e s t r o s i n t e r e -
r r o t a d e c o m e r c i a n t e h o n r a d o q u e pa - ses m a t e r i a l e s y m o r a l e s , 
g a lo q u e pu.ede. Y todas l as fue rza s D e a q u í q u e e l r e m e d i o d e b i e r a con- ' , 
y todas l as e n e r g í a s d e l a soc iedad s i s t i r e n c o m b a t i r ese d e s b a r a j u s t e , ] 
c o n c e n t r a d a s e n es ta o b r a d e c u l t u r a , m o r a l i z a r n u e s t r o s o r g a n i s m o s g u b e r -

-r—, ^ _ _ _ d e c iv i l i zac ión , d e e d u c a c i ó n nac iona l , n a m e n t a l e s y a r m o n i z a r l a e c o n o m í a 
nac iones q u e se l e v a n t a r o n caidas . S i ' q u e u n a v e z l o g r a d a n o s d a r á p o r d e n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n c o n los r e -
ese es fuerzo es i n f r u c t u o s o , e l los a l a ñ a d i d u r a p r e s t i g i o , l i b e r t a d , paz , o r - c u r s o s d e n u e s t r a h a c i e n d a , 
m e n o s h a b r á n c u m p l i d o s u d e b e r . , d e n , j u s t i c i a y r i queza . A p a r t e de o t r a s m u c h a s r e f o r m a s , 

s i g u i e n d o como ' . • . - i -T-l^ r,/^c - . T Í Q T - o * m - ^í^f c n n r i m i r t odos los OmpieOS q u o 

F i n a l m e n t e , d e s p u é s d e u n a v ida | 
e j e m p l a i í s i m a d e p a n i t e n c i a , i n m i ó I 
a l a n o c h e c e r del d í a 4 de J u l i o d e 1336, ^ 

E . 2 5 d e Mayo d e 162,5 la c a n o n i z ó 
el p a p a U r b a n o VIH. 

A d e m á s : S i n A q u i l a o . — S a n A u s p i ­
c i o , o b . y c f r .—San ta P r i s o i l a . — S a n ­
tos F i l i a n o , C o l o m a n o , T o t u a t o m r s . 
i r l a n d e s e s 6 8 8 . — S m G r i m b a l d o , cíV. 
i n g l é s 898.—Beato T e o b a l d o , a b . y cfr . 
f r a n c é s 1247 —San P r o c o p i o , m r . oe 
A n t i o q u i a 303. 

El oficio y m i s a s o n do S a n t a I s a -
bal , r e i n a d a P o r t u g a l , r i to d o b l a d e 
s e g u n d a c l a s a y c o l o r b l a n c o . 

Cultos 
En la Catedral.—Los ofloios p o r la 

m a ñ a n a á l a s 8: d e s p u é s d e T e r c i a , 
Misa S e x t a y N o n a . 

P o r la t u ' d e á l a s 4 y m e d i a . 
En el Carmen —Al t o q u e d e o r a c i o ­

n e s n o v e n a á la t i t u l a r . 
En San Lorenzo—.-\.l l o q u e da o r a ­

c i o n e s — N o v e n a á la V i r g e n del C a r ­
m e n . 

En Sanio Domingo.—X\ t o q u e d e 
o r a c i o n e s , i d e m , i d e m . 

En Santa Maria — P o r ia m a ñ a n a 
á l a s s i e t e , í d e m , í d e m . 

En San Nicolás — P o r la m a ñ a n a á 
i a s .-siete, I d ú m , i d e m . 

En la Merced.—Por la m a ñ a n a á 
l a s s e i s y al t o q u e d e o r a c i o n e s , i d e m 
í d e m . 

Vela y Alumbrado 
E s t a r á r i i a ñ a n a en S a n t a E u l a l i a , 

p o r D Víctor S o l e r y Robí y D.' J o s e ­
fa G ó m e z -Maudi y d e m á s d i f u n t o s d e 
la f ami l i a . 

Sa d e s c u b r e po r la m a ñ a n a á l a s 8 
y s a r e s e r v a po r la t a r d a á l a s 6 y 
m a d i i . 

NOTICIAS 

sub l i rne a e s p r e o i o u e xa v...« . . . . . . . . . ,̂̂ ^1103 10 u u a a . . a . a o . . . . . . 
q u e o f recen aque l l o s so ldados e s p a ñ o - e m p r e n d e r l o . E e u n a n , p u e s , su es fuer -
les , e l a n i m o • se c o n s u e l a u n t a n t o d e ^odos los h o m b r e s d e b u e n a v o l u n -
la t r i s t e z a y l a p e n a q u e p r o d u c e n d e s - ^^d, a l e n t a d o s p o r e l e j emp lo d e o t r a s 
a s t r e s c o m o e l r e c i e n t e de S a n t i a g o de ^^^^^^^^3 se l e v a n t a r o n ca idas . S i 
Cuba . I „ . — r . \ ^ n a ol 

C o m b a t e s como e l c o m b a t e p o r t i e ­
r r a do S a n t i a g o , en q u e cayó h e r i d o e l 
b r a v o g e n e r a l L i n a r e s , d e s p u é s d e l u ­
c h a r n u e s t r o s so ldados con fue rza s i n ­
m e n s a m e n t e s u p e r i o r e s e n n i i m e r o y 
q u e c o n t a b a n e n t r e s u s e l e m e n t o s con 
u n a p o d e r o s a a r t i l l e r í a : de fensas c o m o J g i ^ ^ ^ a r n o s . N o lo es t o d o ^ 
l a s u b l i m e de fensa de C a n e y , e n q u e | ^ i n t e l i g e n c i a , ¿que h a d e ser lo? P e - gr i 
mi i r ió g l o r i o s a m e n t e el g e n e r a l V a r a i n d e c l i n a b l e d e l e s p í r i t u , p e w . . . . „ 

de l R e y , o f recen c o n t r a s t e s i n g u l a r ¿^^^ i n t e l e c t u a l es c o n d i c i ó n pre-1 c ión d e s v e n t u r a d a , á l a cua l h a cat)ido a l c o m e r c i o . 
con l a ca t á s t ro fe n a v a l e n q u e , la m e - j ^ ^ ¿ Q d e m á s . S a b e r es lo q u e | e n s u e r t e a s i s t i r á la l i q u i d a c i ó n defi- R e y e s , p r o c e r e s , c lases e levadas , m e ­
j o r d e n u e s t r a s e s c u a d r a s a u n s i e n d o j ^^g neces i t amos , lo q u e m á s n o s u r g e , n i t i v a d e n u e s t r a t r a d i c i o n a l g r a n d e - d ias y bajas de l a soc iedad d e b i e r a n g 
i n t e r i o r á l a d e l a d v e r s a r i o , i n c u m b e j^g^ jg,^^j^.g^^g-g^ gg n u e s t r o m a y o r e n e - za, p o d r í a a l c a n z a r e x c u s a a n t e l a h i s - a u n a r s e d e c o n s u n o p a r a l l e v a r a c a b o U a s a n t a 
s in causa r e n l a l u c h a la m a s l i g e r a j^^jg^^ la f u e n t e f e c u n d a do n u e s t r o s : t o r i a , d i c i e n d o á la p o s t e r i d a d : «C ie r t o la r e s o l u c i ó n de l g r a n p r o b l e m a q u e se c u l t a t i v a s "del I I da 
a v e r i a a la e s c u a d r a q u e l a p e r s i g u e , l a j ^ g ^ g j^¿g ¿g n u e s t r a s fa l tas e s t án ' q u e el d e s t i n o qu i so fuesen p e r d i d o s n o s p r e s e n t a . m i s m o , en l a - m i í a s 
acosa, la i n c e n d i a y la d e s t r u y o . j a n t e s e n e l e n t e n d i m i e n t o quo en l a p o r m i los r e s to s d e l p a t r i m o n i o n a - E l t i e m p o u r g e y e l p u e b l o e spaño l «San J o 5é», « F r a n c i s c o L i z í n ^ » , « E s -

R e a l m e n t e h a y q u e confesa r q u e e n ; .y.Q^^^j^|.g^(j_ N o sabemos g o b e r n a r , y n i o ional ; p e r o si n o t e de jo pa íses d o n d e d e b e d e s p e r t a r d e ese l e t a r g o d e i n d i - ! l i ^ i a» , «C i n s t a n r a » , de C a r t a g a n a y 
n u e s t r a g u e r r a con e l y a n k i , mientras';p^.g.^,Qjj^og e v i t a m o s . N o s a b e m o s d o m i n e s y co lonias q u e f e c u n d e s , te f e r e n t i s m o e n quo l e t i e n e s u m i d o la - - ^ o n ^ .Ui La U n i o i . 
n u e s t r o e jé rc i to d e t i e r r a l l e v a e s c r i t a s a d m i n i s t r a r , y n u e s t r a m á q u i n a oficial l e g o a l m e n o s el saber , l a i n t e l i g e n c i a , i n m e n s i d a d de l a desg rac i a . 
m á s d e u n a p a g i n a g l o i m s a , n u e s t r a ..g^^g^^ f u e r z a e n r o z a m i e n t o s . N o l a i n i c i a t i v a , l a p r u d e n c i a , l a d i s c r e - E s j " 

^ . — ^ h^s colonias s o o i ó n . l a m o d e s t i a , l a p e r s e v e r a n c i a , l a r a q u e 

Operacioües m i n e r a s 
i n g e n i e r o D. F e r n a n d o B . V i -

n r a c t i c a r á o p a r a c i o n e í r a -
^ •• J u l i o a l 18 del 

«VIi P e t r o n i l a » , 

" d b s e r v a c i ó n n da L a Unió - i . 
Dai i 9 a l 2 G , en l a s « S a n t a C a t a l i n a » , 

jeuoiii, i n m e n s i u a u U.O . a ^ o o q . " . - — 1 , S i r d i n a r a » de L i U n i ó n » , y « A n -
l i s c r e - E s p r e c i s o u n s u p r e m o es fuerzo p a - ' , j | - ^ ¡ j Q , „ l ^ . i S i l v a d o r a - , «El Ma ine» 

of rec ido , en q u e la t o t a l d e s t r u c c i ó n de i ^ . g ̂ g ^ . ^ o sabemos g u e r r e a r , y d i s í - | l abor ios idad , l a e n e r g í a , ^^^e en l a v i - d o r a VoMo^^^^^d^^^^ í a q i ie l l a í ¿ f e t e da A ^ ^ s f o , , « R e l á m p a g o . , 
n u e s t r o s b a r c o s h a s ido e l r e s u l t a d o de j ^ ^ ^ s e n b a l d e e l h e r o i s m o . N o sabe- d a todo lo v e n c e n y todo lo a l canzan t ad , s in ^ ^ " ^ ^ ^ Í ' ^ ^ S de^^^ ' c R r i S > «Dio^a» y « 

• - \ ^ — „ r l n o s c n s o N o m a l d i e a s l a m e m o r i a d e q u i e n e s , d e b e r á se r l a n o r m a d e l modo^üe 0^01 a i ^ «^^^^ 
l a c o n t i e n d a . 

C a v i t e y S a n t i a g o d e C u b a s e ñ a l a n 
d o s fechas t r i s t e s y l u c t u o s a s p a r a l a 
p a t r i a : l a s de dos ca tás t ro fes t r a s d e las 
cua l e s n o q u e d a s i q u i e r a el c o n s u e l o 
de l a g l o r i a a l c a n z a d a p a r a e l h o n o r 
y e l n o m b r e d e l a nac ión . 

Y e n ú l t i m o caso, c u a n d o so l u c h a 
con u n e n e m i g o s u p e r i o r , y n o so p u e ­
d e a s p i r a r a l éx i t o d e u n a v i c t o r i a , v a ­
le c i en veces m á s y es p r e f e r i b l e m o ­
r i r c u b i e r t o d e g l o r i a c o m o V a r a de l 
R o y e n C a n e y , q u e v i v i r p r i s i o n e r o 
e n t r e los y a n k i s , p o r m u c h a s q u e s e a n 
las a t e n c i o n e s y p o r e x c e l e n t e e l b u e i i 
t r a t o q u e se l e d i s p e n s e . 

« R i q u e z a a b a n d o -

r í a Bolt , 

Cespo és del 
desastre 

¡Qué h e r m o s o e s p e c t á c u l o e l d e los 
p u e b l o s q u e se r e d i m e n ! U n a g r a n 
v e r g ü e n z a fué S e d á n , p e r o v a l e l a p e ­
n a de s u f r i r esa g r a n v e r g ü e n z a á 
t r u e q u e d e o f r ece r a l m u n d o e l n o b l e 
e j e m p l o do u n a n a c i ó n q u e se r e g e ­
n e r a . H a y u n p r o f u n d o s e n t i d o m o r a l , 
u n a e x a l t a c i ó n c r i s t i a n a d e l a r r e p e n ­
t i m i e n t o . B e l l a es l a v i r g e n p u r a , i n ­
m a c u l a d a , q u e n o t i e n e d e l m a l n i l a 
sospecha ; p e r o l a M a g d a l e n a p e n i t e n ­
t e , c o n v e r t i d a a l a m o r d e l b i e n t r a s 
h a b e r a g o t a d o l a copa d e t o d a s l as i m ­
p u r e z a s , r e s u l t a d e u n a h e r m o s u r a 
m o r a l y h u m a n a i n s u p e r a b l e s , 

r E l d e s a s t r e quo se a v e c i n a s e r á p a r a 
E s p a ñ a l a l i q u i d a c i ó n d e t o d o s u pa ­
sado . E n é l se c o n s u m a e l c i c lo i n i c i a ­
do p o r los A u s t r i a s y s e g u i d o p o r los 
B o r b o n e s . L a r e v o l u c i ó n , h e c h a á r e ­
tazos , c o n t r a r i a d a p o r n u e s t r o r u t í -
n a r i s m o es t ad izo , i m p o n e n t e p a r a r e ­
n o v a r e l e s p í r i t u n a c i o n a l , n o h a r e ­
t r a s a d o u n a h o r a e l p r o c e s o d e n u e s t r a 
d e s i n t e g r a c i ó n c a d a v é r i c a . L a deca ­
d e n c i a q u e se a n u n c i a d e s d e los d ía s 

j e r o se l u c r a con el las . Ñ o s a b e m o s ; 
v i v i r , y nos m o r i m o s d e a b a n d o n o y 
fa l t a d e h i g i e n e . L a u t i l i d a d b i e n e n ­
t e n d i d a n o es u n a l t o i d e a l de m o r a l i ­
dad , p e r o b a s t a p a r a h a c e r g r a n d e s y 
p r ó s p e r a s á l as nac iones . S i a q u í h a ­
c e m o s de j ac ión d e n u e s t r o d e r e c h o y 
s u f r i m o s l a t i r a n í a d e l cac iqu i smo , y 
v e m o s a m e n a z a d a l a paz p ú b l i c a , e n 
n o m b r e d e las p r e t e n s i o n e s d e u n 
a v e n t u r e r o , p o r u n p a r t i d o d e f a n á t i ­
cos, y v i v i m o s e n l a m i s e r i a 18 m i l l o ­
n e s d e h a b i t a n t e s s o b r e u n sue lo q u e 
p o d r í a a m p l i a m e n t e a l i m e n t a r á 30 , 
es p o r lo muc l i o q u e i g n o r a m o s . 

¿Remed io? T r a e r E u r o p a á E s p a ñ a 
ó l l e v a r E s p a ñ a á E u r o p a . L o p r i m e ­
r o es caro y poco p r á c t i c o . E l b u e n 
r e y Ca r lo s I I I l o i n t e n t ó con escaso 
f r u t o , h a c i e n d o v e n i r á a l g u n o s sabios 
e x t r a n j e r o s . L o s e g u n d o p o d r i a r e a l i ­
za r se m e d i a n t e p e n s i o n e s o t o r g a d a s 
p o r c i e r t o t i e m p o y bajo c o n d i c i o n e s 
e s t r e c h a s á a q u e l l o s j ó v e n e s q u e h u ­
b i e s e n dado p r e v i a m e n t e p r u e b a s ine-; 
qu ívocas d e capac idad . I r í a n áestuT' 

An. f r i ^ í i . riAvn a inc ru la rmonte a r t o s 
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i i í i l i í i i i 
iecijttuj.«uuo^j<ji ".-^ _ — - iuu.^/ . . , 

p o r a c i o n m a g n a . 

H e a q u i a l g u n a s de l as q u e p r o p o n e 
u n c o l e g a p a r a s a l v a r l a af l ic t iva s i ­
t u a c i ó n d e E s p a ñ a en las a c t u a l e s c i r - ! 
c u n s t a n c i a s : ' 

« A p e s a r d e l a p r e c a r i a s i t u a c i ó n e n 
q u e se h a l l a h o y en d ia l a n a c i ó n es-'^ 
p a ñ o l a , t o d a v í a e s t amos á t i e m p o d e 
v o l v e r sob re n o s o t r o s y r e t r o c e d e r e n 
e l c a m i n o d e lo s e x t r a v í o s , p a r a de j a r 
d e s u f r i r m a y o r n ú m e r o d e d e s a s t r e s , 
t o r n a n d o al c a m p o d e n u e s t r a r e s t a u ­
r a c i ó n . 

S i la g u e r r a nos es tá c a u s a n d o t o d a 
s e r i e d e pe r ju i c io s y t r a s t o r n o s , si l a s 
co lon ias p e l i g r a n , s i l o s i n t e r e s e s y l a 
savia d e n u e s t r o pa í s se a g o t a n y si 
l a v i d a d e los c i u d a d a n o s se i n m o l a 

Sección Ueligiosa 
M e s de J u l i o 
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d ia r de t o d o , p e r o s i n g u l a r m e n t e a r t e s e n t i t á n i c a l u c h a , e s t u d í e s e con a h i n c o 
ú t i l e s de i n m e d i a t a ap l icac ión ; a g r í - es te d i f íc i l p r o b l e m a y p ó n g a s e co to á 
c u l t u r a , g a n a d e r í a , m e c á n i c a ap l icada , e s t a i n c e r t i d u m b r e f e b r i l y agón ica , 
l a i n d u s t r i a en t o d a su in f in i t a v a r i e ­
dad , l a s c ienc ias n a t u r a l e s d e q u e l a 
i n d u s t r i a d e r i v a y q u e h o y r i g e n l a 
v i d a e n t e r a . A s u v u e l t a e l E s t a d o 
se c u i d a r í a d e colocar los , a s e g u r á n d o ­
l e s l a s u b s i s t e n c i a e n los p u n t o s e s ­
t r a t é g i c o s d o n d e s u acc ión soc ia l p u ­
d i e r a se r m á s eficaz. D o es ta s u e r t e 
a n u a l m e n t e r e c i b i r í a E s p a ñ a u n a i m ­
p o r t a c i ó n d e c o n o c i m i e n t o s , d e in ic i a ­
t i va s , d e h o r i z o n t e s capaz d e t r a n s ­
f o r m a r l a e n b r e v e . F e l i p e I I c e r r ó a l 
p e n s a m i e n t o l a f r o n t e r a ; h a y q u e h a ­
c e r lo c o n t r a r í o de lo q u e h izo F e l i p e 
I I . H a y q u e i m i t a r á P o d r o e l G r a n ­
d e cuando- in ic ió á R u s i a e n l a c iv i l i -

b u s c a n d o u n a so luc ión sa t i s fac to r i a 

con l a m a y o r p r e s t e z a y ac i e r to p o ­

s ib l e . 

Consagrado al Sagrado Corason i 
de Maria ! 

El t o q u e d e a l b a p o r la m a ñ a n a á 
i a s c u a t r o y el d e o r a c i o n e s p o r la? 
n o c h e á l a s o c h o . 

S a n t o s para m a ñ a n a 

Santa Isabel.—Reina.—Hija d e P e ­
d r o III rey d e A r a g ó n , n a c i ó en Z a r a ­
g o z a el a ñ o d e 1271. 

D e s d e m u y n i ñ a , c a u s á b a l a a d m i ­
r a c i ó n d e c u a n t o s la r o d e a b a n po r 
s u s e j e r c i c i o s d e d e v o c i ó n , y por el 
tier n o a m o r q u e p r o f e s a b a á la S a n t í ­
s i m a V i r g e n . A lo s o c h o a ñ o s y a 
m a l t r a t a b a s u c u e r p o , c o n e x t r e m a ­
d a s p e n i t e n c i a s y con a y u n o s . 

C a s o c o n D. D ion i s io , R e y d e P o r t u -

m a » , d e C a r t a g e n a . 
El i n g a i i e ro D. J o s é G r e g o r i o M a r ­

t í nez p r a c t i c a r á l a s s i g u i e n t e s : 
Ddl 11 al 18 del c o r r i e n t e en l a s 

« A n i t a )), «C laud ia» , a m p l i a c i ó n á 
« T e m p l a d a » , S a n Migue l» y «Vis i ta ­
c i ó n » , d e A b a r á n . 

Dal 13 al 20 en «Caro l ina» y «Sir ia» , 
d e .Vbarán . 

Del 21 al 28, en «La S a l a d e r a » , «San 
Diego», « E s p e r a n z a » , d e L o r c a , y 

' « E l o í n a » , « E n c a r n a c i ó n s e g u n d a » , 
« B u r r a vieja» y «El c o m p r o m i s o » , d a 
Á g u i l a s . 

Y de l 2G al 2 d e A g o s t o , en l a s d e 
Á g u i l a s «Ei P o r v e n i r n , «La ú l t i m a » , 
« P o r t e r c e r a vez» y « T e b a i d a » . 

ble. . , 1 -, L a i c o n q u i s t á n d o s e el c a r i ñ o d e s u s 
U t i p l e b i s c i t o ó r e u n i ó n g e n e r a l ^ e Í ̂ . s u v i r t u d y s u c a n d a d 
U l i JJJlOUJ.¡5>Ji w V. * ^ 

t o d o s los h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d 
d e b í a s e r l a e n c a r g a d a d e h a c e r es to 
e s t u d i o y e m i t i r u n d i c t a m e n a c e r c a 
d e l m o d o m á s fácil y c o n v e n i e n t e d e 
n o r m a l i z a r n u e s t r o e s t a d o a c t u a l d e 
cosas. E n e s t a c o r p o r a c i ó n d e b i e r a n 
e s t a r r e p r e s e n t a d a s t o d a s l a s c lases 
socia les , p a r t i d o s po l í t i co s y r e g i o n e s 
d e la n a c i ó n . 

d a d a s l as c i r c u n s t a n c i a s t a n ex 

p o r 
p a r a con los p o b r e s . 

T o d o s i o s v i e r n e s d e C u a r e s m a la­
v a b a los p i e s á t r e c e m u j e r e s p o b r e s , 
y lo m i s m o h a c í a el d í a d e J u e v e s 
S a n t o . 

El r e y , s u e s p o s o , i n d u c i d o p o r 
a d u l a d o r e s c o r t e s a n o s , ec l ió á la rei­
n a d e p a l a c i o , d e s t a r r á n d o l a á ia vi 
l i a d e A l a r q u e r , p e r o a r r e p e n t i d o el 
rey m á s t a r d a , p id ió l a p e r d ó n , y la 
devo lv ió t o d o s u favor . 

D e s p u é s d e m u e r t o ei rey d e m o s t r ó 
I Y u . a u a o w * * 

f c epc iona l e s p o r q u e a t r a v e s a m o s , y d a - , 
T-T j T — , d o q u e e i d o m i n i o d e n u e s t r a s p o s e - • o T ^ a h a j « r a n d e s d o t e s c o m o e o -

'«SW/d / p o n e r p l a n e s e n l a s iones d e a l l e n d e los m a r e s e s t é l i a - g ^ r n a í t e . s o b ^ t e s X n d o e'^^ 
« t l aee t a» , do r e f o r m a r s o b r e el p a p e h ^ a d o á de sapa rece r , l o q u e t a l v e z l a s a c e r t a d a s d i s p o s i c i o n e s q u e t o m a^T-ezca"" i n s e r t o el 
E l p e r s o n a l e g d a p r i m e r a , j a s i l a ú m - d e s g r a c i a d a m e n t e p u e d e s u c e d e r e n | c u a n d o e l h a m b r e d e s o l a b a á P o r t u - ^ ^Bo le t ín oficinal» d e l 

j ^ Q ^ a r e - b r e v e p l a z o , fijemos n u e s t r a a t e n c i ó n j g a l . | ^ 

Décimo de lotería 
E n t r e l o s f o n d o s r e c a u d a d o s en lo s 

c e p i l l o s d o la l i m o s n a de l «Pan d a 
San A n t o n i o » , s e h a e n c o n t r a d o u n 
d é c i m o d e l o t e r í a n ú m e r o 5.729, q u e 
r e s u l t ó p r e m i a d o con c i n c u e n t a p e s a -
t a s en el s o r t e o ve r i f i cado el d i a 20 
d e J u n i o ú l t i m o . 

De veraneo 
Ha s a l i d o p a r a Co t i l l a s , d o n d e p a ­

s a r á la t e m p o r a d a d e v e r a n o , a c o m ­
p a ñ a d o d e s u f a m i ü a , n u e s t r o a m i g o 
el c o n c e j a l d o e s t e A y u n t a m i e n t o d o n 
Se ra f in M u r c i a y D a l m a u . 

V a c a n t e 
Se h a l l a v a c a n t e la p l a z a d a m é d i ­

c o m u n i c i p a l d e la vil la d e A b a r á n , 
d o t a d a c o n ei s u e l d o a n u a l d e 999 
p e s e t a s . 

El p l a z o p a r a s o l i c i t a r d i c h a p l a z a 
es el dí> 30 d i a s á c o n t a r d e s d e el q u e 

-1 a n u n c i o en ol 
a p r o v i n c i a . 

ca c o n d i c i ó n de toda mejora.'^ 


